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Os símbolos nacionais e o Governo

Como se não tivéssemos problemas suficientes, o governo terá criado outro de motu

proprio: a inesperada manipulação dos símbolos nacionais em nova “identidade visual”.

Escrevo “terá”, porque ainda não sabemos, com absoluta certeza e rigor, se foi mesmo 

assim.

No fim de Novembro, o assunto surgiu na comunicação social, com várias críticas e

interrogações. O governo viu, leu, ouviu… e disse nada. Como interpretar o silêncio?

Aversão? Soberba? Falta de paciência? Embaraço? Não sabemos. Se tivesse respon-

dido, explicando, o assunto poderia ter-se extinguido. Assim, a inquietação cresceu.

Foi referido, sempre sem dados oficiais, que esta “identidade visual” estaria em aplicação já desde Agosto. Mas é 

estranho que a nova marca do governo não tenha sido solenemente apresentada, como é comum acontecer. Além 

disso, quando fazemos alguma coisa mesmo boa, positiva e nada problemática, sem qualquer intenção escondida, 

o impulso é divulgá-la intensamente. Só escondemos, quando existe algo para esconder. Ficou, assim, outra 

questão: por que motivo escondeu o lançamento de algo cujo próprio propósito é dar nas vistas?

Pode o governo mudar a sua identidade visual e dos serviços que de si dependem? Sim, pode. E pode, para esse 

efeito, manobrar símbolos nacionais, alterando-os ou amputando-os de elementos definidores? Não, não pode. O 

problema é justamente este: a nova “identidade visual” consiste numa variação da bandeira nacional, de que, 

primeiro, se elimina a esfera armilar e as armas de Portugal, que são o coração da bandeira; e, segundo, assume-

se a esfera armilar como definidora de mais uma cor da bandeira, o amarelo – como sabemos, as cores nacionais 

são apenas o verde e o encarnado.

A preocupação cresce, porque do respectivo Manual constam referências que sugerem ter havido uma 

intencionalidade, uma ideologia. Escreve-se que a nova imagem se afirma “inclusiva, plural e laica” e reflecte “uma 

consciência ecológica reforçada”. O que é isto? Que quer o governo dizer com isto? O que seria o contrário? E 

porquê? Ficam muitas dúvidas sobre o concreto olhar que recaiu sobre a bandeira nacional de que partiu para a 

nova marca.

E a interrogação é maior quando vemos que, dizendo ser a imagem do governo, ela mesma se escreve como 

referindo-se à República Portuguesa, em globo. Como é isto? Abrange a Presidência da República, a Assembleia 

da República e os Tribunais? Ou cada órgão de soberania tem a sua “república” privativa?

Por tudo isto, pedimos ao governo todo o respectivo processo administrativo. Queremos ver e ler. Não deixaremos 

o assunto. Queremos esclarecer tudo; e tudo deixaremos a claro. Não é matéria secundária. É assunto principal.
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COMEMORAÇÕES

1.º DE DEZEMBRO DE 2023 | As comemorações 

deste dia nacional tiveram início no dia 29 de 

Novembro, pelas 21h00, com o Concerto de 

Portugal, da Restauração e da Independência, no 

cine teatro Capitólio, em que a Banda da Armada, 

sob a regência do maestro Capitão-de-fragata 

Délio Gonçalves, ofereceu a todos os presentes 

mais uma magnífica actuação.

Na imagem, o presidente da Sociedade Histórica, Dr. José 

Ribeiro e Castro a apresentar a 6.ª edição do Concerto de 

Portugal, da Restauração e da Independência.

Na manhã do dia 1 de Dezembro, as cerimónias 

iniciaram-se às 9h00, com o hastear das 

Bandeiras, no Palácio da Independência, sede da 

Sociedade Histórica da Independência de 

Portugal, pelos Presidente da Direcção, Dr. José 

Ribeiro e Castro, do Conselho Supremo, Vice 

Almirante Alexandre da Fonseca e pelo Director, 

Comandante Jorge Paiva e Pona.

As cerimónias prosseguiram, às 10h00, com a 

habitual homenagem aos Heróis da Restauração, 

na Praça dos Restauradores. Foi mantido o 

protocolo de anos anteriores, com a colocação de 

duas tribunas: a tribuna Presidencial e a tribuna 

Diplomática.

Na tribuna Presidencial estiveram presentes, o 

Presidente da República, o Presidente da 

Assembleia da República, a Ministra da Defesa 

Nacional, o Presidente da Câmara Municipal de 

Lisboa, o Presidente da Sociedade Histórica da 

Independência de Portugal, a Presidente da 

Assembleia Municipal da Câmara Municipal de 

Lisboa, o Presidente do Grupo Parlamentar do 

PSD, o Chefe do Estado Maior General das Forças 

Armadas, o Presidente da Junta de Freguesia de 

Santa Maria Maior, o Presidente do partido Chega, 

os Chefes dos Estados Maiores da Armada, Força 

Aérea e Exército, o Chefe da Casa Militar da 

Presidência da República, o Comandante Geral da 

GNR, o Vice Procurador Geral da República, o 

representante do Director Nacional da PSP, Dom 

Duarte Pio e sua mulher D.ª Isabel de Herédia, 

diversos Vereadores da Câmara Municipal de 

Lisboa, além dos directores dos estabelecimentos 

militares e civis de ensino convidados.
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Na tribuna Diplomática, presidida pelo Presidente 

do Conselho Supremo, Vice Almirante Alexandre 

Henrique da Fonseca, estivaram presentes o 

Ministro do Tribunal Militar do Brasil, os 

Embaixadores de Angola, Alemanha, Timor Leste, 

Bulgária, República Dominicana, e Venezuela, 

bem como os representantes da das Embaixadas 

do Uruguai, Cuba, Roménia, Líbia, Rússia, Japão, 

Cabo Verde e Tunísia, entidades com protocolo de 

colaboração com a SHIP, Directores e vários 

associados.

Ladearam esta segunda tribuna alunos da Escola 

Secundária José Gomes Ferreira das turmas da 

Professora Graça de Moura.

Com a chegada do Presidente da República e 

prestadas as devidas honras militares, deu-se 

início às cerimónias com o içar das bandeiras 

Nacional e da Restauração, ao som dos 

respectivos hinos, tocados pela Banda da Armada 

e interpretados pelo Coro Infantil e Juvenil da Casa 

Pia de Lisboa.

.

De seguida usaram da palavra o Presidente da

Sociedade Histórica da Independência de

Portugal, Dr. José Ribeiro e Castro *, o Presidente 

da Câmara Municipal de Lisboa, Eng.º Carlos 

Moedas e a Ministra da Defesa Nacional, 

Professora Doutora Helena Carreiras.
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À esquerda: a chegada do 

Presidente da República 

aos Restauradores.

À direita: os oradores da 

cerimónia, Dr. Ribeiro e 

Castro, Eng.º Carlos 

Moedas e a Professora 

Doutora Helena Carreiras.

* Texto do discurso 
publicado na íntegra na
Revista Independência, n.º 2. 
https://revistaindependencia.pt/

https://revistaindependencia.pt/


No monumento estavam já as coroas de flores 

previamente depositadas e ofertadas pelas 

entidades presentes, tendo o Presidente da 

República prestado uma singela homenagem aos 

Heróis da Restauração da Independência e da 

Guerra da Aclamação, junto ao Monumento.

Esta evocação foi acompanhada com os toques de 

silêncio, homenagem aos mortos e alvorada, 

executados por um terno de clarins da Marinha.

De seguida o Presidente da República, o 

Presidente da Assembleia da República, a Ministra 

da Defesa Nacional, o Presidente da Câmara 

Municipal de Lisboa e as mais altas 

individualidades presentes, deslocaram-se ao 

Palácio da Independência, tendo sido recebidos 

pelo Presidente da Direcção da Sociedade 

Histórica, tendo visitado a exposição “900 anos de 

Portugal” e assinado o Livro de Honra da 

Sociedade Histórica. 

Seguiu-se a Missa Solene de Acção de Graças, 

pelas 12h00, na Igreja de São Domingos, presidida 

pelo Reverendo Monsenhor Duarte da Cunha, 

sócio da SHIP e membro do Conselho Supremo. 

Os cânticos litúrgicos foram interpretados pelo 

Coro Polyphonia Schola Cantorum.

.
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A terminar a cerimónia, 

foram arriadas as 

bandeiras Nacional e da 

Restauração, ao som do 

Hino Nacional, uma vez 

mais tocado pela Banda 

da Armada e 

interpretado pelo Coro 

Infantil e Juvenil da Casa 

Pia de Lisboa, saindo as 

mesmas do dispositivo 

com a dignidade que lhe 

é devida.



Da parte da tarde, pelas 15h00, teve lugar o X 

Desfile Nacional de Bandas Filarmónicas, uma 

organização conjunta da Câmara Municipal de 

Lisboa, Sociedade Histórica da Independência de 

Portugal, EGEAC e Movimento 1.º de Dezembro.

O desfile, que teve início na Av. da Liberdade, junto 

ao cinema S. Jorge e terminou junto ao monumento 

dos Restauradores, contou com presença da 

Banda Sinfónica da Polícia de Segurança Pública, 

um grupo de bombos e vinte e seis bandas 

filarmónicas, totalizando cerca de 1.800 músicos, 

estando representados 15 Distritos do Continente.

.

A encerrar o desfile, foram interpretados, em 

conjunto por todas as bandas presentes, sob a 

regência do Maestro da Banda Sinfónica da Policia 

de Segurança Pública, Subintendente Ferreira 

Brito, os Hinos da Maria da Fonte, da Restauração 

e a versão na íntegra do Hino Nacional, 

interpretado pela soprano Madalena Leal de Faria e 

pelo tenor Pedro Tavares.

Pelas 17h00, no Salão Nobre do Palácio da 

Independência, teve lugar uma mensagem alusiva 

ao 1.º de Dezembro, por S.A.R. Dom Duarte, 

Duque de Bragança, a que se seguiu a assinatura 

do Livro de Honra da Sociedade Histórica da 

Independência de Portugal.

OUTRAS DATAS COMEMORATIVAS

CONFERÊNCIA DE ZAMORA 1143 | No dia 5 de 

Outubro, a Sociedade Histórica da Independência 

de Portugal esteve representada pelo seu 

presidente nas comemorações que se realizaram 

no Castelo de S. Jorge, junto à estátua de D. 

Afonso Henriques, a cerimónia de celebração da 

Independência de Portugal, nos 880 anos da 

Conferência de Zamora (5 de Outubro de 1143). 

Na imagem, à direita,os oradores: Gonçalo Sequeira Braga, 

Bruno Bobone, Ten. Cor. Brandão Ferreira. À esquerda, a 

banda da Força Aérea.

BICENTENÁRIO DA MORTE D. PEDRO VITO DE 

MENEZES, 8.º CONDE DE CANTANHEDE E 6.º 

MARQUÊS DE MARIALVA (22.11.1823) | No dia 

11 de Dezembro realizou-se no Salão Nobre do 

Palácio da Independência a 4.ª sessão destas 

Comemorações que se iniciaram no dia 25 de 

Setembro, na Biblioteca Nacional de Portugal, em 

Lisboa, tendo sido ainda realizadas sessões no 

Palácio de Seteais, em Sintra, e no Musée Maison

de Chateaubriand, em França (Paris).

Na imagem, o presidente da Direcção, Dr. José Ribeiro e 

Castro, ladeado pelo Vice-Reitor da Universidade Aberta, Prof. 

Doutor José das Candeias Sales e pelo Prof. Doutor Fernando 

Larcher, da Comissão Organizadora das Comemorações.

Esta 4.ª sessão teve como tema “O Marquês de 

Marialva no contexto político constitucional

coevo”, e como oradores, o Prof. Doutor 

Fernando Larcher, a  Prof.ª Doutora Isabel 

Graes e o Prof. Doutor Pedro Velez.
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SESSÃO DE HOMENAGEM A 

ANTÓNIO MANUEL COUTO VIANA 

NOS 100 ANOS DO SEU 

NASCIMENTO

A Sociedade Histórica da Independência de 

Portugal realizou no 27 de Outubro uma sessão de 

homenagem evocativa do Centenário de 

Nascimento de António Manuel Couto Viana e a 

Biblioteca da Restauração organizou uma 

exposição bibliográfica na sala de convívio do 

Palácio da Independência.

O presidente da Direcção da Sociedade Histórica, 

Dr. José Ribeiro e Castro, abriu a sessão 

seguindo-se as intervenções dos Dr. António Leite 

da Costa, Cor. Manuel Bernardo e Doutor Renato 

Epifânio. Foram ainda lidos textos, escritos para a 

ocasião, da Doutora Isabel Ponce de Leão, do 

Doutor Jorge Rangel, do Doutor José Carlos 

Seabra Pereira e do Dr. José Valle de Figueiredo.

A moderação esteve a cargo do Dr. Victor 

Machado Borges.

Na imagem, a mesa da sessão. Da esquerda para a direita: 

Dr. António Leite da Costa, Cor. Manuel Bernardo, Dr. Victor 

Machado Borges, Juan Soutullo (filho do homenageado) e 

Doutor Renato Epifânio

A partir do acervo existente na Biblioteca da 

Restauração e do espólio deixado à SHIP pelo 

homenageado, criou-se esta exposição que nos 

permitiu conhecer melhor as artes de palco e a 

literatura a que o homenageado esteve ligado. Foi 

todo um processo criativo que se observou pelos 

fragmentos expostos e pelas obras literárias, 

permitindo aos visitantes espreitar as múltiplas 

dimensões do processo criativo de António Manuel 

Couto Viana. Figura de excepção no panorama 

cultural português e associado da SHIP nº. 2764.

Através da visualização da documentação 

fotográfica, textual e das obras de sua autoria 

criou-se uma verdadeira memória do 

homenageado. Celebrou-se a poesia de António 

Manuel Couto Viana pelos livros expostos que em 

registo escrito confessava aos amigos “… o teatro 

sempre foi a sua vocação, mas a poesia foi a sua 

obsessiva paixão, constante e ardente …”. 

A mostra bibliográfica contemplou igualmente o 

“Homem do Teatro”, num longo percurso iniciado 

em 1946, com a sua estreia como actor e figurista 

no Teatro Salitre, em Lisboa, reflexo dos primeiros 

passos dados no teatro de família Sá de Miranda 

em Viana do Castelo. Orientador artístico da 

Oficina de Teatro da Universidade de Coimbra e 

mestre de Cena. Encenou para o Círculo Portuen-

se de Ópera da Real Theatro de Queluz. Director

do Teatro Gerifaldo e da Companhia Nacional de 

Teatro. Vasta é a sua acção em prol do teatro.

Realce para a mostra de livros infantojuvenis de 

sua autoria a onde se depreende a intensão de 

transmitir às gerações mais novas um 

conhecimento histórico-cultural que desvenda, 

igualmente, todo um processo criativo do autor.

“Sou um poeta, tenho de participar nas utopias e 

nos sonhos, alimento a fogueira da ilusão” cito: 

António Manuel Couto Viana
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

EMBAIXADA DA UCRÂNIA | No dia 10 de 

Outubro a embaixadora da Ucrânia em Portugal, 

Maryna Mykhailenko, recebeu o Presidente da 

Direcção que foi apresentar cumprimentos em 

nome da Sociedade Histórica e reafirmar a 

solidariedade com o povo ucraniano, vítima da 

agressão bélica lançada pelo Kremlin.

A reunião serviu para acertar as linhas da próxima 

retoma da cooperação bilateral com a embaixada 

ucraniana, com a qual a Sociedade Histórica da 

Independência de Portugal tem relações 

particularmente estreitas, estabelecidas no 

mandato da antecessora, embaixadora Inna

Ohnivets. A embaixadora Maryna Mykhailenko

apresentou credenciais, no Palácio de Belém, em 

11 de Maio do ano corrente.

POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA | No dia 12, 

o Superintendente-chefe José Augusto Barros 

Correia, que recentemente iniciou funções como 

Director Nacional da Polícia de Segurança Pública, 

recebeu o Presidente da Direcção da Sociedade 

Histórica. A Banda Sinfónica da PSP é a banda a 

que, nas últimas comemorações do 1.º de 

Dezembro, competiu liderar o X Desfile Nacional 

de Bandas Filarmónicas.

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA | O 

Presidente da Direcção da Sociedade Histórica, 

Dr. José Ribeiro e Castro, apresentou 

cumprimentos no dia 12 de Outubro ao novo 

Comandante-Geral da Guarda Nacional 

Republicana, Tenente-general Rui Veloso.

Constataram o estado de excelentes relações 

entre as duas instituições e reafirmaram a 

determinação no desenvolvimento das relações de

cooperação recíproca.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | No dia 14 de 

Outubro, o  Presidente da República, Marcelo 

Rebelo de Sousa, recebeu a Sociedade Histórica 

da Independência de Portugal, que lhe foi 

apresentar os projectos “Portugal | 900 anos” e 

“Forais da Fundação | Municípios de Portugal” em 

que tem vindo a trabalhar desde há mais de um 

ano. A reunião decorreu de forma muito positiva e 

as palavras e a posição do Presidente da 

República são muito encorajadoras.

A delegação da Sociedade Histórica era composta por, da 

esquerda para a direita: Prof. João Paulo Oliveira e Costa, 

Prof. José Eduardo Franco, [Presidente da República, 

ao centro], Dr. José Ribeiro e Castro, Presidente da 

Direcção, e Almirante Henrique da Fonseca, 

Presidente do Conselho Supremo
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

DELEGAÇÃO DOS AÇORES | Os Açores estão, 

uma vez mais, de parabéns! Muito obrigado ao 

nosso Delegado, Prof. Doutor Eduardo Ferraz da 

Rosa pelas magníficas comemoração do Dia da 

Restauração da Independência, em Ponta 

Delgada.

Mesa da Sessão Solene. Da esquerda para a direita: Prof. 

Doutor Eduardo Ferraz da Rosa, Delegado da Sociedade 

Histórica nos Açores; Dr. Pedro Nascimento Cabral, 

Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada 

e Prof. Doutor Arnaldo Madureira., conferencista convidado. 

(foto CMPD).

DELEGAÇÃO DE ESTREMOZ | Em 12 de 

Novembro de 2023, por convite do Núcleo de 

Estremoz da Liga dos Combatentes, a Sociedade 

Histórica fez-se representar nas cerimónias 

evocativas das efemérides do 105.º aniversário do 

Armistício da Grande Guerra e do 98º aniversário 

do Núcleo de Estremoz da Liga dos Combatentes 

pelo Dr. Francisco Garcia dos Santos, membro do 

respectivo Conselho Supremo e Delegado para o 

Concelho de Estremoz e outros vizinhos. 

DELEGAÇÃO DA NAMÍBIA | No dia 13 de 

Novembro o Presidente da Direcção recebeu no 

Palácio o Delegado da Sociedade Histórica para a 

Namíbia, Dr. Manuel Cândido de Oliveira Coelho, 

aproveitando a sua deslocação a Portugal no 

âmbito da sua participação no Conselho das 

Comunidades Portuguesas. Esteve ainda presente 

o Dr. Victor Gil, nosso consócio que tem a área 

das Delegações em Portugal e no Estrangeiro.  

ANGOLA | O Dr. José Ribeiro e Castro, Presidente 

da Direcção da Sociedade Histórica, almoçou no 

dia 16 de Outubro, com o Doutor António Alberto 

Neto e sua mulher, Dr.ª Ana Neto. O Doutor 

António Alberto Neto é professor universitário 

jubilado e foi candidato às eleições presidenciais 

em Angola, em 1992. É também sócio da 

Sociedade Histórica e visita certa do Palácio da 

Independência, sempre que vem ao nosso país.
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CÍRCULOS E INSTITUTOS

SESSÕES DO INSTITUTO BARTOLOMEU DE 

GUSMÃO | Nos dias 26 de Outubro, 23 de 

Novembro e 19 de Dezembro, o Instituto, presidido 

pelo Ten. General Piloto Aviador José Baptista 

Pereira promoveu as conferências “Plácido de Abreu  

- Ás da acrobacia aérea «Sly Fox»”, da autoria do Dr. 

Henrique Henriques-Mateus, “Criação das Tropas 

Paraquedistas Portuguesas, 1951-1958”, do Ten .Cor. 

Paraquedista Miguel Machado (Ref.) e “Santos 

Dumont.Aeronauta e Aviador incontestável”, pelo Ten. 

General Piloto Aviador António C. Mimoso e Carvalho.

Nas imagens: em cima à esquerda, do Dr. Henrique Henriques-

Mateus, à direita, Ten .Cor. Miguel Machado. Em baixo:  Mesa da 

sessão “Santos Dumont.Aeronauta e Aviador incontestável”.

CÍRCULO DA HISTÓRIA | Nos dias 18 de Outubro 

e 15 de Novembro , no âmbito do Ciclo de 

Seminários Histórias Globais Portuguesas, 

promoveu as conferências “A fundação do bispado 

do Funchal e a génese da rede diocesana do 

império português (1514-1745)”, da autoria do 

Prof. Doutor José Pedro Paiva  (foto da esquerda)e 

“O 25 de Abril de 1974 e a terceira vaga de 

democratizações”, pelo Prof. Doutor António Costa 

Pinto.(foto da direita).

CÍRCULO DA LÍNGUA PORTUGUESA | Nos dias 

10 de Outubro e 7 de Dezembro este Círculo, 

coordenado pelo Doutor Renato Epifânio, 

promoveu a conferência “Língua, Cultura e 

Filosofia Portuguesa”, pelo Dr. Pedro Vistas e 

“Antero de Quental e os seus intérpretes”, da 

autoria da Prof.ª Doutora Berta Pimentel e do Prof. 

Doutor Manuel Cândido Pimentel.

Nas imagens: em cima à esquerda, Doutor Renato Epifânio, à 

direita, Dr. Pedro Vistas. Em baixo: da esquerda para a direita 

Profs. Doutores José Luís Brandão da Luz, Maria do Céu Fraga, 

Manuel Cândido Pimentel e Berta Pimentel.

CÍRCULO DO MAR | Nos dias 2 de Novembro e 6 

de Dezembro este Círculo, coordenado pelo 

Comandante Orlando Temes de Oliveira, 

promoveu uma conferência sobre a "Governação e 

sustentabilidade do Desporto e Turismo Náutico 

em Portugal“, pelos Dr. Rui Abreu e Mestre Luís 

Liberato e uma sessão sobre as  “Memórias da 

Reserva Naval no comando das Lanchas de 

Fiscalização”, que teve como oradores os 

comandantes José Pires de Lima, António 

Sevinate Pinto (Angola),José Themudo Barata 

(Guiné), Luís Lynce Faria (Moçambique e Manuel 

Agrellos. Esta última foi muito concorrida, tendo-se 

conseguido reunir vários comandantes, como se 

pode ver na foto de grupo abaixo.

SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL

10



MÚSICA NO PALÁCIO

FADOS | No dia 8 de Novembro realizou-se mais 

uma sessão de fados no nosso Palácio, 

coordenada pela nossa sócia Guiomar Macedo e a 

fadista Luciana Pitta. Contamos com a presença 

de  96  sócios e amigos. Uma plateia numeroso e 

muito entusiástica. Actuaram os fadistas Luciana 

Pitta, Ricardo Mesquita, Paula Cordeiro, Edgar 

Antunes, Teresa Pereira de Lima, Manuel Siqueira e 

Guiomar Macedo. Acompanhados dos músicos Kajó

Soares, na guitarra portuguesa e João Machado, na 

viola de fado.

.

Na imagem, a fadista Luciana Pitta a abrir a sessão de fados.

CORAL CONTAS & CANTOS ASSCONTAS | No 

dia 10 de Novembro, e por ocasião do São 

Martinho, promoveu-se uma sessão de canto coral, 

pelo Coral Contas & Cantos Asscontas, da cidade 

de Belo Horizonte, Minas Gerais, no Brasil, 

seguida de uma evocação deste santo pelo 

Conselheiro Dr. João Abel da Fonseca intitulada 

“Martinho — de soldado a santo: lenda, capela, 

Verão, magusto e… um rei português” que 

terminou com as tradicionais castanhas e água pé.

RECITAL DE CANTO E PIANO | No dia 18 de 

Dezembro e com o intuito de reunir os sócios na 

época natalícia realizou-se um recital de música no 

Salão Nobre., onde se entoaram várias músicas 

alusivas à época. No voz tivemos o prazer de ouvir 

Jorge Baptista da Silva e no piano Natália 

Kuznetsova. Os sócios responderam ao nosso 

evento, tendo participado mais de 50 associados.

Na imagem, os músicos Jorge Baptista da Silva

e Natália Kuznetsova.

Após o Recital, houve na sala dos sócios um Porto 

de Honra que permitiu o convívio entre todos.

VISITAS CULTURAIS

SEIXAL | No dia 19 de Novembro, a Sociedade 

Histórica realizou mais uma visita cultural que teve 

como mote a vila do Seixal. O Seixal foi a cidade 

contemplada e os nossos associado puderam 

visitar não só o núcleo urbano antigo e muito 

característico dos locais à beira rio, como fazer um 

passeio no bote de fragata “Baía do Seixal”.

No final, ainda houve tempo para o grupo 

degustar o célebre pastel da Fidalga, doce 

tradicional do Seixal criado originalmente na 

Quinta Fidalga, em meados do século XIX.

SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL
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LIVROS NO PALÁCIO

PORTUGUESES NO EXTREMO ORIENTE | No 

dia 23 de Outubro realizou-se a sessão de 

lançamento da obra “Portugueses no Extremo 

Oriente - Antes e depois de Fernão de 

Magalhães”, da autoria de Joaquim Magalhães de 

Castro. A apresentação esteve a cargo do Doutor 

Jorge Rangel, presidente emérito da Direcção e do 

Conselho Supremo da Sociedade Histórica.

.

Na imagem, a mesa da sessão: da esquerda para a direita: o 

autor, Dr. Joaquim Magalhães de Castro, o apresentador, 

Doutor Jorge Rangel e o editor, Dr. Fernando Mão de Ferro.

O GRUPO DOS 80 | No dia 9 de Novembro 

realizou-se a apresentação da obra  “O Grupo dos 

80 – A resistência na Armada ao desvio totalitário 

pós 25 de Abril”. A apresentação da obra esteve a 

cargo do Prof. Doutor António Barreto e dos 

Almirantes Balcão Reis e Alexandre da Fonseca.

Na imagem, a mesa da sessão: da esquerda para a direita: o 

apresentador, Prof. Doutor António Barreto, o presidente da 

Sociedade Histórica, Dr. José Ribeiro e Castro, e os 

Almirantes  Balcão Reis e Alexandre da Fonseca.

O MAIS BELO ÁLBUM DE PORTUGAL | No dia 

18 de Novembro foi apresentado ao público a obra 

“O Mais Belo Álbum de Portugal – Vistas a perder 

de vista, lugares a nunca esquecer, gente como só 

nós”. Com fotografias de vários autores e versos 

de Alberto Caeiro. A apresentação esteva a cargo 

dos Dr. José Ribeiro e Castro e Mestre António 

Homem Cardoso.

LUÍSA DE GUSMÃO | No dia 22 de Novembro 

realizou-se a sessão de lançamento do livro “Luísa 

de Gusmão: A rainha espanhola que lutou pela 

Independência de Portugal”, da autoria de Isabel 

Machado. A apresentação esteve a cargo do 

presidente da Sociedade Histórica, Dr. José 

Ribeiro e Castro.

Na imagem, a mesa da sessão: da esquerda para a direita: a 

autora, Dra.Isabel Machado, o presidente da Sociedade 

Histórica, e a editora, Dra. Marta Miranda. 

O NOVO MANUSCRITO DOS LUSÍADAS | No dia 

29 de Novembro o Prof.      

Manuel Mota veio à 

Sociedade Histórica para 

dar a conhecer o seu 

projecto da transcrição

de estrofes dos 

Lusíadas por 

pessoas célebres,

iniciado por seu avô. 

SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL
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ASSOCIATIVISMO

NOVOS SÓCIOS |

1213 - Nuno Morgado

1214 - Alexandra de São Rafael Von Bohm-Amolly

de Melo

1215 - José Luís Gonçalves Carvalho

1216 - José Luís Bonifácio Ramos

1217 - Maria Filipa Cruz Pinto Machado

1218 - Pires dos Reis & Associados

1219 - Dalila Desirat Pinto

1220 - Maria Rosália Lousada Abrantes Fraga

1221 - Manuel Cândido de Oliveira Coelho

SÓCIOS FALECIDOS |

91 - Fernanda Pires da Silva

170 - Dinis Augusto Escudeiro

226 - Gumercindo José Trindade Sobral

257 - Joaquim Moreira da Silva Cunha

486 - Maria Isabel Pereira Verdasca

500 - Manuel Maria Poirier Braz

NOVOS CORPOS SOCIAIS | No dia 14 de 

Dezembro, realizou-se a Assembleia Geral 

Eleitoral para os Órgãos Sociais. Deram entrada 

quarenta boletins de voto. 

Após a sua contagem, a lista única apresentada foi 

aprovada por unanimidade e aclamação, e 

consequentemente, de acordo com o preconizado 

na convocatória, procedeu-se à tomada de posse 

dos novos titulares dos Corpos Sociais pela 

assinatura do Auto de Posse em Livro próprio. 

Os novos Corpos Sociais, ora eleitos e 

empossados, iniciam o seu mandato em 1 de 

Janeiro de 2024, terminando-o em 31 de 

Dezembro de 2026. E têm a seguinte composição:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL |

Presidente: Alexandre de Sousa Pinto

Vice-presidentes: António Bernardino e Silva 

Gonçalves e João Vieira Borges

Secretários: Ana Maria Ramalho Proserpio e José 

Luís Assis.

DIRECÇÃO |

Presidente: José Ribeiro e Castro

Vice-presidentes: Margarida Maria Sancho da 

Silva Gonçalves Neto e Gustavo Teixeira de 

Mesquita Guimarães

Directores efectivos: José Eduardo Franco, 

Orlando Temes de Oliveira, Victor Manuel da 

Silveira Machado Borges, Carlos Manuel Seixas 

da Fonseca  

Directores suplentes: António Miguel Sacadura 

Mexia de Almeida, Jorge de Paiva e Pona Franco.

CONSELHO FISCAL |

Presidente: José Artur Paula Quesada Pastor

Vice-presidente: Isabel Maria Alçada Cardoso

Secretário relator: António Varela Brás 

Vogal suplente: José Augusto de Pinho Neno.

SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL
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BIBLIOTECA DA RESTAURAÇÃO

Cumpre-nos agradecer a todos, quanto, 

gentilmente tem oferecido obras à Biblioteca da 

Sociedade Histórica da Independência de Portugal 

que deste modo tem vindo a enriquecer e ampliar 

substancialmente o seu acervo bibliográfico. 

Manifestamos deste modo o nosso muito obrigado. 

As obras recém-chegadas são alvo de registo em 

Livro de Tombo e após análise cuidada são 

inventariadas, catalogadas, informatizadas 

segundo as normas da CDU-Classificação Decimal 

Universal e RPC-Regras Portuguesas de 

Catalogação com impressão do respectivo registo 

bibliográfico.

Encontra-se, igualmente em tratamento com a 

respectiva descrição bibliográfica a doação da 

Doutora Aline Worm Aguiar, o legado do Dr. Carlos 

da Silva Gonçalves e do Coronel José Pinheiro 

Salvador d’Assunção. Todas as obras entradas na 

Biblioteca da Restauração tem mencionado no seu 

registo a sua proveniência.

OFERTA DOS AUTORES E DAS EDITORAS:

“Academia Real das Bellas Artes de Lisboa”, 

AAVV; “IDN - Nação e Defesa”, AAVV; “Manuel 

Coelho da Silva – ao Serviço do Público”; “100 

Anos da Guarda Nacional Republicana 1911-

2011”, AAVV;  “Portugueses no Extremo Oriente –

antes e depois de Fernão de Magalhães”, de 

Joaquim Magalhães Castro; “Separata “Lusíada” 

Arqueologia, História da Arte e Património”, de 

Filipa Gomes de Avelar; Raízes e Memórias –

Doutor Manuel de Brito Camacho”, de Orlando 

Rocha Pinto; “O Grupo dos 80 – A resistência na 

Armada ao desvio totalitário pós 25 de Abril”, 

AAVV; “O Mais Belo Álbum de Portugal – Vistas a 

perder de vista, lugares a nunca esquecer, gente 

como só nós”, coord. de José Ribeiro e Castro;

“Prato do dia: carne de coelho”, de Hélio Loureiro; 

“História crítica do Prémio Valmor, de José Manuel 

Pedreirinho e “Aviação Naval. Asas da Marinha”, 

de Hugo Baptista Cabral.

OFERTA DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE 

LISBOA:

“Os metais preciosos na expansão portuguesa em 

Africa”, de Artur de Figueiredo Nunes; “No 

centenário do nascimento de Francisco de Paula 

Leite Pinto”, AAVV; “Glossário Marítimo-

Comercial”, AAVV; “A Família em Portugal e na 

Confluência do Contacto de Culturas”, AAVV; “A 

Légua Náutica Portuguesa do Séc. XY ao séc. 

XVIII”, AAVV; “Napoleão na Madeira Itinerário 

Português do Exílio de Napoleão Bonaparte”, de 

Duarte Ivo Cruz; “Apalemwa – Contos Africanos”, 

de Manuel Bettencourt Dias; “Monografia 

Hidrológica de Timor-Leste”, de João Mimoso 

Loureiro; “Colóquio Comemorativo do 25.º 

Aniversário da Criação da Secção Luís de 

Camões”, AAVV; “Memórias dos Pescadores de 

Sesimbra Santiago de Sesimbra no Início dos 

Anos Oitenta do Séc. XX”, de Manuel João Ramos; 

“Memória e Artifício – Matéria do Património II”, 

AAVV; “Comemorações do 90.º Aniversário da 

Expedição Científica de Eddington à Ilha do 

Príncipe”, AAVV; “Seminário Sobre “A cooperação 

empresarial no espaço de Língua Portuguesa”, 

“AAVV; Angola: leituras de um país em mudança”, 

AAVV; “Contributos para a Melhoria do Sistema de 

Mobilidade e Acessibilidade da Cidade de Lisboa”, 

de Pompeu Santos;  “Número especial dedicado à 

antropologia do ambiente”, AAVV; “Uma visão 

estratégica para Portugal”, AAVV; “Colóquio 

Comemorativo dos 35 anos da Secção Luís de 

Camões e de homenagem à Senhora Professora 

Doutora Maria Isabel Rebelo Gonçalves” AAVV; “A 

América e a inovação: desafios estratégicos no 

contexto internacional”, AAVV; “Secção de História 

da Medicina: 20 anos para comemorar”, AAVV; 

“EUA e Portugal o Eixo Atlântico”, AAVV; “O 

exercício das funções de Director-Geral de Política 

Extrerna do Ministério dos Negócios Estrangeiros”, 

de João Pedro de Almeida Carvalho; “Relatórios 

Anuais dos Governadores de Distrito: a situação 

socioeconómica e política de Cabo Delgado (1850 

- 1894)”, de Carlos Lopes Bento; “Fernando 

Aguiar-Branco – 100 anos – Sessão Evocativa”, 

AAVV.
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ACADEMIA LUÍS DE CAMÕES

Teve início no passado dia 2 de Outubro as 

actividades da Academia Luís de Camões com as 

habituais aulas presenciais, visita guiadas e 

encontros de confraternização e tertúlia.

Valorizando o conhecimento, a aprendizagem e a 

partilha de saberes. 

Neste primeiro trimestre decorreu o curso: “Figuras 

e Factos menos conhecidos da História de 

Portugal” Dr. João Abel da Fonseca, dedicado à 

Historiografia da Expansão Portuguesa, 

analisando-se a Carta de Pero Vaz de Caminha, o 

Diário de navegação de Pero Lopes de Sousa, o 

Tratado da Terra do Brasil de Pero de Magalhães 

de Gândavo, entre outros importantes escritos 

desta época gloriosa da nossa História.

O curso de “Filosofia e Culturas Lusófonas: 

Autores e temas do Pensamento Português do 

século XIX ao início do século XX” - Doutor Renato 

Epifânio.

Contemplou temas como Deus, Anti positivismo, 

Razão, Saudosismo, Homem. Numa referência a 

autores como Amorim Viana, Antero de Quental, 

Cunha Seixas, Sampaio Bruno e Leonardo 

Coimbra.

Ciclo de Cinema: “Star System-Estrelas de 

Cinema” docente Professor António Pascoalinho. 

Neste curso para além da visualização parcial ou 

total de uma fita cinematográfica as aulas 

revestiram-se, sempre, de uma introdução feita 

pelo professor sobre os aspectos técnicos do filme, 

referências e características dos personagens e 

seus actores, contextualização da época nos seus 

aspectos sociais e históricos.

As visitas guiadas do ciclo: “Museus, Identidades e 

Memórias” realizadas sempre com um grau 

elevado de qualidade, dirigem-se a todos os 

associados e amigos da SHIP.

O grupo na Cidadela de Cascais.

Concretizaram-se as seguintes visitas guiadas:

Palácio/Cidadela de Cascais, classificado como 

imóvel de interesse público está intimamente 

ligado aos Chefes de Estado de Portugal da 

Monarquia à República tendo sido utilizado como 

residência de verão da Casa Real desde 1870.

O grupo no Palácio da Cidadela de Cascais.

Cemitério dos Prazeres – Jazido dos Duques de 

Palmela e Exposição “Flores de Pedra”. “Símbolos, 

mitos e histórias por contar” foi o mote dado pelo 

investigador em mitologia clássica André Ferreira 

da Mythos quando nos guiou numa viagem pela 

observação das esculturas e espécies arborícolas 

impregnadas de mitologia clássica neste museu a 

céu aberto. 

O grupo no Cemitério dos Prazeres.

Depois de um Santo Natal, a Academia 

Luís de Camões deseja a todos continuação 

de Boas Festas e um Bom Ano Novo.
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